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E
m 12 estados do país, concentrados 
nas regiões Norte e Nordeste (exce-
to o Rio Grande do Norte), o núme-
ro de beneficiados pelo programa 
Auxílio Brasil (20,2 milhões) é su-

perior ao de trabalhadores formais (7,7 mi-
lhões, excluídos os do setor público), segun-
do estudo do Instituto Brasileiro de Econo-
mia (Ibre), da Fundação Getulio Vargas. Na 
Bahia, são 2,2 milhões de pessoas que rece-
bem o benefício de R$ 400 do programa go-
vernamental. Na segunda posição, está Per-
nambuco, com 1,4 milhão de benefícios, se-
guido pelo Ceará, com 1,3 milhão. 

Até fevereiro último, o programa pagava aos 
beneficiários R$ 224 e foi elevado para R$ 400. 
O aumento vigora até dezembro deste ano. O 
decreto que instituiu o reajuste precisará ser 
reeditado para continuar valendo em 2023 ou 
voltará ao montante anterior, aplicado ao en-
tão Bolsa Família. Mesmo tendo praticamente 
dobrado de valor, o benefício continua insufi-
ciente para mitigar os efeitos corrosivos da in-
flação em ascendência. Também não elimina 
a fome que afeta mais de 20 milhões de brasi-
leiros, em situação de insegurança alimentar, 
sobretudo nas zonas rurais do país. 

O Brasil não conseguiu emergir da crise 
sanitária com vitalidade. No ano passado, 
mesmo com o avanço da vacinação em mas-
sa, o país registrava 12 milhões de desempre-
gados, e o custo de vida em ritmo crescente. 
Embora a taxa de desemprego venha cain-
do e chegou 11,2% no trimestre encerrado 
em janeiro último, a renda do trabalhador 
diminuiu 9,7%, ficando em R$ 2.489, segun-
do dados da Pesquisa Nacional por Amostra 
de Domicílio Contínua (Pnad-C), do Institu-
to Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE)

Esse quadro ganha contornos mais acen-
tuados, quando se compara a proporção de 
benefícios concedidos pelo Estado e os 41 

milhões de empregados com carteira assi-
nada. Antes, eram 18 milhões de atendidos 
pelo Auxílio Brasil. Hoje, eles correspondem 
a 44% dos empregos formais com carteira 
de trabalho assinada — um índice recorde.

Fica evidente que as políticas econômi-
cas e sociais adotadas pelo poder público 
terão de melhorar a distribuição de renda e 
ampliar o alcance de forma a mitigar a mi-
séria na sociedade brasileira. Em três anos e 
quatro meses — e em meio há mais de dois 
anos de pandemia de covid-19, que, segundo 
o Banco Mundial, teve efeito mais devasta-
dor na economia global que as duas Grandes 
Guerras —, o governo não conseguiu condu-
zir o debate nem aprovar as reformas tributá-
ria e administrativa, consideradas essenciais 
à retomada do desenvolvimento no país. 

Pelo contrário. Tornou-se refém de um 
Congresso de costas para as demandas do 
Brasil, enquanto o aumento da pobreza se ex-
pandiu e a fome e a miséria, que já cresciam 
antes mesmo da crise pandêmica, se apro-
fundaram causadas pelo novo coronavírus. 
Hoje, 116,8 milhões de brasileiros (55,2% da 
população) não têm acesso pleno e perma-
nente à comida, apontou o Inquérito Nacio-
nal sobre Segurança Alimentar no Contex-
to da Pandemia da Covid-19, feito pela Rede 
Brasileira de Pesquisa e Soberania e Seguran-
ça Alimentar e Nutricional (Rede Penssam).

A reversão da amarga realidade não se da-
rá neste ano eleitoral, quando todos os Po-
deres da República estão de viseiras, com 
olhar fixo nas urnas, e não nas necessidades 
urgentes dos cidadãos. A superação dos re-
trocessos e o rompimento das amarras de fa-
mílias a programas sociais paliativos depen-
derão de políticas sérias, do crescimento da 
economia, para a criação de empregos, e do 
compromisso dos governantes eleitos com o 
combate às desigualdades sociais.

Auxílio Brasil 
supera emprego 
em 12 estados
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Em tempos de Páscoa, imagino como seria 
a cobertura da morte e ressurreição de Jesus 
Cristo na era das redes sociais. De que forma 
a passagem do Mestre pela terra chegaria a 
uma sociedade cada vez mais incrédula e de-
pendente do espetáculo para classificar uma 
história como verdadeira ou falsa? 

Há quem duvide do que foi apurado e re-
gistrado nos evangelhos de Mateus, Marcos, 
Lucas e João. Respeito a opinião dos homens 
de pouca (ou nenhuma) fé, mas #euacredito 
no que está publicado na Bíblia e até come-
terei um pecado capital: invejo, como jorna-
lista, quem viu, anotou, e escreveu a biogra-
fia do personagem central do cristianismo.

Certa vez, Jesus perguntou ao discípulo 
Pedro: “Quem dizem que eu sou?”. No Brasil 
de debates políticos rasos, mas inflamados, 
alguns influenciadores rotulariam Cristo de 
homem de esquerda. Outros o apontariam  
como líder da direita conservadora, represen-
tante do centro ou da chamada terceira via. 

Jesus teria uma conta no Instagram, Twit-
ter e Facebook? Abriria canal no YouTube? 
Produziria lives e pediria likes ou passaria 
longe dessas parafernálias digitais? Quantos 
seguidores teria e quais seriam os perfis des-
ses fiéis — e infiéis? Gente interessada em ob-
ter uma graça e descartá-lo, ou um público 
comprometido em curtir e compartilhar li-
ções, parábolas, ensinamentos desafiadores 
como a oração do Pai Nosso?

Qual seria a repercussão da cena em que a 
multidão ameaça apedrejar uma mulher flagrada 

em adultério e é repreendida por Jesus: “Quem 
estiver sem pecado atire a primeira pedra”.

Pilatos ganharia apelido de isentão por la-
var as mãos no julgamento de Jesus. Mas e vo-
cê, qual seria o seu posicionamento no pare-
dão do reality show? Iria às ruas por Cristo ou 
reforçaria as vozes que recomendavam pou-
par Barrabás? Como você agiria no episódio 
de Judas Iscariotes, o discípulo traidor? E com 
Pedro, aquele que jurou lealdade a Jesus, mas, 
como havia sido alertado, o negou quando o 
galo cantou pela terceira vez?  

A cobertura da via sacra teria os direitos 
de transmissão vendidos a canais abertos ou 
ficaria restrita a assinantes de tevê a cabo e/
ou streaming? O que diriam os representan-
tes dos direitos humanos? Haveria debate so-
bre pena de morte? O assunto viraria trending 
topics a ponto de cancelar a crucificação? 

Não faltariam selfies de fiéis, infiéis e 
curiosos em frente à cruz, de preferência 
com Jesus, os pregos nas mãos, a coroa de 
espinhos ao fundo e localização. Vídeos dos 
suspiros finais. O áudio do derradeiro diálo-
go de Cristo com aquele ladrão perdoado na 
última hora — que teve acesso ao paraíso. 

Como seria dada a notícia da ressurreição, ou 
seja, de que o corpo não estava mais no sepulcro? 
À época, foi considerada fake news. Imagine ho-
je! Correntes de WhatsApp e Telegram seriam dis-
paradas com teses mirabolantes. Um dos maiores 
mandamentos de Jesus é o amor ao próximo. Per-
demos isso em nome do espetáculo. Que a Páscoa 
nos faça refletir e devolva-nos o discernimento. 
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Destempero

Por diversas vezes, em locais variados e Es-
tados diferentes, Bolsonaro ataca tribunais su-
periores e ministros togados. O destempero tor-
nou-se o esporte predileto do chefe da nação. 
Desta feita, em Brasília, Bolsonaro vociferou que 
quer “as Forças Armadas dentro do Tribunal”, 
referindo-se ao Tribunal Superior Eleitoral. As 
sandices de Bolsonaro visam atrair simpatizan-
tes afoitos para suas destrambelhadas declara-
ções. Também fica cada vez mais claro, na me-
dida que as eleições se aproximam, que Bolso-
naro pretende virar a mesa, ganhar no tapetão, 
caso venha a ser derrotado por Lula. Resta sa-
ber se as Forças Armadas julgam procedentes e 
democráticas as ameaças do atual presidente. 
#ditaduranuncamais.

 » Vicente Limongi Netto,
Lago Norte

Anac e Lula

A Agência Nacional de Aviação Civil (Anac) 
foi criada em 27 de setembro de 2005, na ges-
tão de Lula. Naquele ano, como presidente, ele 
comprou o atual Airbus A319. Desde aquela épo-
ca, Lula só passeava em avião presidencial e, 
depois, só em voo particular. A partir de 21 de 
março de 2018, a Anac permitiu, para baixar o 
preço das passagens, que as aéreas cobrassem 
pela bagagem. Hoje os preços são exorbitan-
tes tanto nas passagens quanto nas bagagens, 
enquanto Lula, com a gorda mesada do Fundo 
Eleitoral, só viaja em voo fretado, enquanto os 
demais brasileiros se ferram.

 » Humberto Schuwartz Soares,
Vila Velha (ES)

Caesb

Tenho sido muito bem atendido pela Caesb 
quando preciso de algum reparo no sistema de 
abastecimento em minha residência, mas des-
ta vez ela se superou! Constatei um vazamento 
na tubulação junto ao hidrômetro e liguei pa-
ra pedir o conserto. Em menos de meia hora, 
chegou aqui um funcionário muito prestativo e 
competente e, de imediato, fez a troca da tubu-
lação danificada.

 » José de Mattos Souza,
Lago Sul

Pesquisas

Um dos itens da armação para deter a reelei-
ção do Capitão se baseava nas pesquisas com-
pradas. Como o panorama não apresenta quais-
quer dúvidas, aliás, nunca apresentou, já se fa-
la, no crescimento da preferência daquele que, 
indubitavelmente, será reeleito. Não podemos 
nos esquecer que o Supremo é o povo, e esse ja-
mais permitirá que frutos do seu suor sejam car-
reados para o bolso de ladrões. Ir de encontro 

à vontade da sociedade do bem é caminhar ce-
leremente para o calabouço. Exemplos há que 
comprovam tal assertiva.

 » Jivanil Caetano de Farias,
Jardim Botânico

Machismo

Parabéns à articulista Maria Thereza Perei-
ra, Asa Norte, pelo texto intitulado “Machismo” 
(CB, 13 de abril). Ofender o semelhante é demé-
rito, muito mais em se tratando das ucranianas 
sofridas, dignas, trabalhadoras.

 » Benedito Pereira da Costa
Asa Norte
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição

Sugiro que os apoiadores 
do demente, em vez de 
reclamarem de coisas 
fúteis e inapropriadas, 

como comida, emprego, 
educação, saúde e segurança, 

se concentrem à porta do 
Palácio e conclamem, aos 
berros: “Queremos fuzis, 

Viagra e pastores, já!”
Lauro A. C. Pinheiro

— Asa Sul

"Conhecerás a verdade". 
Mas só daqui a cem anos.

Francicarlos Diniz  

 — Asa Norte 

Malandro invade delegacia 
em Duque de Caxias e 

come comida de policiais. 
Perdeu o chinelo na fuga. 

Cinderelo da baixada?
José Matias-Pereira  

— Lago Sul


